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 A chegada dos europeus ao Novo Mundo promoveu, desde os primeiros contatos que 

se estabeleceram com as populações nativas, a produção de uma extensa e diversificada gama 

de documentos oficiais, relatos de viagens, crônicas, tratados, desenhos, mapas, inventários de 

história natural e coleções de espécimes. Mais do que meras percepções da Europa acerca do 

mundo que a expansão marítima, a conquista e a colonização criaram, esta produção escrita, 

iconográfica e cartográfica evidencia tanto a circulação de ideias, pessoas, objetos, saberes e 

práticas, quanto as configurações étnicas e identitárias resultantes do intenso contato 

intercultural. Uma produção que aponta, portanto, para a intensa circulação de ideias e de 

conhecimentos entre a América, a África e a Europa ocorrida durante a Idade Moderna. 

 Este dossiê foi organizado, justamente, para divulgar os trabalhos de pesquisadores 

que, à luz das contribuições da História Social, Cultural e das Ciências, vêm refletindo sobre 

este intenso processo de circulação de ideias, saberes e práticas que se estendeu do século 

XVI ao XIX. Como o leitor poderá acompanhar nas páginas seguintes, os artigos que 

compõem este dossiê se debruçam sobre essa temática a partir de diferentes abordagens e 

refletem sobre sujeitos, espaços e tempos distintos, não descuidando de discutir sobre as 

diversas maneiras de se escrever a história destas incontáveis e intensas situações de 

interculturalidade. Situações que alimentaram um movimento contínuo de cruzamento e 

reposição de fronteiras territoriais, étnicas e políticas, que articularam diferentes estratégias 

individuais, coletivas e institucionais, e favoreceram diferentes fluxos de informações e de 

apropriações materiais ou simbólicas. 

 No primeiro artigo, intitulado Entre homens de saber, de letras e de ciências, médicos 

e outros agentes da cura no Brasil Colonial, Ana Carolina de Carvalho Viotti nos oferece 

uma ampla caracterização do período que antecedeu o estabelecimento da Corte portuguesa, 
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evento que acabaria por introduzir e difundir o ensino e a prática essencialmente médica no 

Brasil do início do século XIX. De acordo com a autora, o período colonial foi marcado pela 

pluralidade de agentes e saberes curativos e pelo intenso intercâmbio entre as ideias advindas 

do Velho Mundo e as necessidades – e possibilidades – que os trópicos criavam aos que neles 

viviam.  

 O pão das Índias: o milho nos relatos de Diego Durán e José de Acosta é o título do 

artigo de Luís Guilherme Assis Kalil e Renato Denadai da Silva. Nele, os autores analisam 

textos produzidos pelo dominicano Diego Durán e pelo jesuíta José de Acosta, enfocando a 

compreensão que tiveram do universo indígena, em especial da relação estabelecida entre a 

alimentação e as crenças indígenas, tema ainda pouco explorado pela historiografia sobre as 

Américas. Kalil e Denadai da Silva não apenas identificam diversas representações do milho, 

como destacam seu papel de mediador na incorporação intelectual de um universo natural e 

moral distinto do dos europeus. 

 No terceiro artigo, intitulado Mediações culturais no além-mar: O padre Mamiani e os 

usos da Língua Kariri nas brenhas dos sertões, Ane Luíse Mecenas Santos aborda o papel de 

mediador cultural desempenhado pelo padre jesuíta Mamiani que, encarregado da conversão 

de indígenas Kiriri, grupo que não falava a língua geral e vivia nos sertões da Capitania de 

Sergipe Del Rey, escreveu, ao final do século XVII, uma gramática e um catecismo, através 

dos quais é possível reconstituir aspectos da cultura Kiriri, em especial, de suas manifestações 

de religiosidade. 

 Clio no Ultramar: elementos da historiografia portuguesa nas narrativas seiscentistas 

da “guerra holandesa” é o título do artigo de Kleber Clementino, para quem a historiografia 

portuguesa reverbera nas narrativas sobre a presença holandesa no Atlântico Sul (1630-1654), 

indicando que, embora as obras devam ser lidas em diálogo com seus contextos históricos 

específicos, as concepções de história e os elementos retóricos que as caracterizam se 

inspiram em um paradigma historiográfico enraizado na Península Ibérica. 

 No artigo seguinte, A escrita e o envio de cartas do governador-geral Francisco 

Barreto (1657-1663), Caroline Garcia Mendes destaca a importância da correspondência para 

a comunicação e para a administração portuguesa no além-mar no século XVII. A autora 

analisa, especificamente, as cartas enviadas pelo governador-geral Francisco Barreto a oficiais 

no interior do Estado do Brasil e para o Reino, entre os anos de 1657 e 1663, discorrendo 

sobre as redes de informação que se formaram entre a Europa e a América portuguesa no 

período. 



CLIO – REVISTA DE PESQUISA HISTÓRICA – nº 32.1 
ISSN 0102-9487 

 

3 

 

Já Antonio Astorgano, em La difícil circulación de los libros devocionales del  jesuíta 

mexicano José Ignacio Vallejo (1772-1788) analisa a trajetória desse padre da Companhia de 

Jesus, destacando sua atuação em colégios da Guatemala e da Itália. O autor explora suas 

relações pouco amistosas com personagens como Ventura Figueroa e, também, com o conde 

de Floridablanca, com o duque de Grimaldi e com José Nicolás de Azara, embaixadores junto 

à Santa Sé, vinculando-as às dificuldades de introdução e circulação de seus livros de devoção 

na América. 

 Também Marcelo Cheche Galves e Romário Sampaio Basílio, no artigo intitulado 

Saberes em circulação na América portuguesa: os estudantes maranhenses na Universidade 

de Coimbra (1778-1823), se dedicam à análise da circulação de impressos em São Luís do 

Maranhão e em Lisboa, no período de 1778-1823, com base na documentação da Real Mesa 

Censória, preservada pelo Arquivo Nacional da Torre do Tombo. Além de apontar para as 

razões da circulação de homens e livros em um momento de importantes transformações na 

Capitania, os autores referem a prática das remessas de impressos por estudantes maranhenses 

formados em Coimbra, destacando algumas das obras enviadas ou trazidas em suas bagagens. 

 O artigo Viagem ao Brasil: produção e circulação entre o público europeu do século 

XIX de Igor de Lima e Silva encerra o dossiê. O autor aborda a produção e a circulação da 

narrativa Viagem ao Brasil, do naturalista prussiano Maximiliano de Wied-Neuwied, que 

percorreu regiões do Brasil entre os anos de 1815 a 1817. A infinidade de informações sobre a 

fauna, a flora e os povos indígenas que Wied-Neuwied recolheu foi – após seu retorno à 

Europa – reunida e divulgada sob a forma de livro. Os dois volumes de Viagem ao Brasil 

foram lançados em 1821-1822 alcançando grande repercussão, com várias edições e traduções 

para vários idiomas. Lima e Silva se detém na análise dessas diferentes edições e traduções 

que a obra teve ao longo do século XIX, identificando e refletindo sobre as significativas 

alterações e sobre os efeitos da “imagem difusa” – e até deturpada – que elas ajudaram a 

difundir. 

 Na seção de artigos livres, o leitor poderá travar contato com duas produções de 

temáticas distintas, mas que acabam por fornecer um quadro sobre aspectos da economia e da 

cultura religiosa na América portuguesa do Antigo Regime – conferindo, em termos de 

conjuntura, um valor complementar aos estudos do dossiê. 

Breno Almeida Vaz Lisboa, em seu artigo Engenhos, açúcares e negócios na 

capitania de Pernambuco (c. 1655 – c. 1750), procura pensar a economia açucareira da 

capitania pernambucana entre o fim do século XVII e o início do XVIII. A despeito da crise 
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economia seiscentista, o autor constata que novos engenhos foram levantados nessa capitania 

entre as décadas de 1650 e 1750. Tal dado, segundo ele, aponta para o desenvolvimento de 

práticas comerciais paralelas que, por sua vez, ajudariam à indústria açucareira a contornar os 

problemas econômicos pelos quais passava. 

Já o artigo de André Cabral Honor intitulado Origem e expansão no mundo luso da 

observação de Rennes: a mística-militante dos carmelitas turônicos ou reformados no século 

XVII e XVIII discute as ressonâncias da formulação das Constituições Carmelitas da Estrita 

Observância no contexto da América portuguesa. Vulgarmente denominadas de “Reforma 

Turônica”, tais constituições forneceram aos carmelitas calçados uma legislação que buscava 

conciliar a experiência mística à catequese. Segundo o autor, ainda que os seguidores dessa 

nova observância não tenham formado uma nova ordem religiosa, ela acarretou na divisão dos 

frades carmelitas que daria origem à Província Reformada de Pernambuco, no ano de 1725. 

Os trabalhos publicados nesta edição oferecem, direta ou indiretamente, uma 

radiografia da cultura escrita no Mundo Atlântico. Uma cultura que participou na formação de 

modelos explicativos coevos (historiográficos, científicos, etc.); enriqueceu-se pela circulação 

de homens de letras e de seus escritos; reafirmou, validou e traduziu – através de práticas 

discursivas – políticas administrativas, espaços de domínio e padrões de sociabilidade. 

Fechando esta edição, contamos com uma resenha crítica que analisa a obra recém 

publicada de Antônio Jorge Siqueira, Labirintos da Modernidade: memória, narrativa e 

sociabilidades, de autoria de Márcio Ananias Ferreira Vilela. 

Juntamente com o editor da Revista Clio e os autores dos artigos do presente número 

de 2014 – aos quais agradecemos pelas contribuições –, oferecemos  este dossiê com a 

expectativa de que seus leitores dêem continuidade ao esforço de compreensão e de reflexão 

sobre as formas que a circulação de ideias e de conhecimentos entre América, África e Europa 

assumiu e sobre seus efeitos nas configurações sociais, culturais e políticas nas duas margens 

do Atlântico. 


